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Cada freguesia 

cuide dos seus Pobres 

acção Uevada a todas as paró­
quias para que não haja uma 
única sEmU lll1In nullllmo de 
orgâni1ca nesta área, qiUe llhe 
permi:ta conhecer os seus Po­
l)rles e ouídar deles. E são 
tanta:s aill1ida as que nada têm! 
Pois mesmo naqtwelas mais 
pei~uen.~~ e pobres de reour; 

. sos, onde não é passíiVel insti­
rucionaJizar grandes meios de 
resposta, tem de haver, ao 
menos, um pequeniina grupo de 
pessoas que se OIC'l.llpie das ne­
cessildàldes dos mais pobres. 
Onde há Coofurênrcias Vicen­
tinas, estará por elas o pro­
Mema res·O'Lvido! Onde não 
houver, oo n.ão for possí!Vel 

O dinarrr1tismo contido no 
pensamento expresso por esta 
rpeqruenilna \frase exOIJ'tativa 
vai-se 'expandindo e cada vez 
mais ilumina as preoOUJpações 
dos que têm respOillSaibHidade 
pastoral, nomeadamente na 
área sócio-.caritaüva. 

Já dissemos de !Como a 
Ass1eanlbleia dos !Párocos da 
cidade do Port{) a esco~heu 

para «embllema» da sua par­
tiCipação no Centenário de Pai 
Amlérilco. <<lEmlblema» não para 

'urrn acto effémero de celebra­
ção, mas palf'a uma a1cção con­
tmÚada qu1e visa servir melhor 
os P~bres aUltênticos, procu­
ranJdo os meios mais adequa­
dos para lf'~er às suas 
carências. 

Urrnas qrue podem ser reme­
diadas com os l'leleursos pró­
prios de cada comunidade 
paroquial, desde que acordada 
a consci'ê111Cia dos seus mem­
bl'los para o dever de provi­
denciar em nome dle Doos e 

com o pdder qrue,_ •em Sua Jus­
tti;ça, c0!11itl&e aos que veTdaldei­
rameillte n'B1e acreditam e que­
rem rea.:liza:r a Sua vontade. 

Out,ras qllle exJcedem a ca:pa­
ciJdaJde d'e oa.da paróquia de 
per si e as motivarão para o 
enJcammhamenrto dos casos 
para instituições e~ializadas 
ou até para a associação de 
várias no esforço · de soLucio­
nar problemas comUlll·S. 

Tuldo começa por slensilbili­
zail' as pessoas e formar as 

· Que trabalho imenso a fazer! Como Pai Américo tantas vezes insistiu, niio basta aguardar que os Pobres venham 
até nós; somos nós que temos de ir ao erocontro deles ... 

Cantinho da Família 
O Sér1gio C!hegou há poucos 

dilaiS. É um garrato de oito anos, 
muito virvo e terno. Cafu em 
nossos braços como o filho no 
regaço do pai ou da mãe. Ele 
tem Uli1l e outra, mas vivia 
como se não tivesse ninguém. 
O Tri!bunal de Me111-ores decidiu 
que fosse nosso. Não halvia 
famHia para ele. A mãe ooda 
pO!l' lá ... O pai desapareceu. 

'De tão halbitwarlos que esta· 
mos a estes casos, poderíamos 
fazer silênrcio. É mais um. Não 
inlcom\Oidávamos ·nJinguém. Mas 
não. Temos que falar e dizer 
bmn allto esta vertlade: a1 Famí • 

lia é um va-lox .q!Ue importa 
defender com todas as forças 
para que não verniha a perder­
-se. Th é atacada com meios 
mui'to podlerosos ,e i!Illfluentes. 
A força do ma[ entra na inti­
midade do lar para o destru'Lr. 
O Sél'\gio é wna Vítima. QUialndo 
wganra as nossas mãos diz qwe 
não pode vwer sem pai. 
Quando reclina a cabeça em 
nosso peito e poisa o sl~u olhar 
nos noss-os dlhos, chama pe1a 

-m:ãte. Mas, ande estão? Na 
Famfllia. O Sérgio , !Perdeu-a,, 
porqrue foi destruida. 

iEm ocasi-ões como estas, 

ora f.ilcannos tristes ora senti­
mos urrna alegria muito gii"ande. 
É que o fillho, normalmente; 
por eSitrur tão ligado à mãe, 
chora quando tean que a dei­
XaJr. Aqui não chorou. Pobre 
mãe que não mereceu as lá!gri­
mas deste fi'llho! Que dizer do 
pali? Choramos a desgraça das 
fam.íHas desfeitaS em farrapos! 
E .vivemos a allegria de senmJos 
o Lar a que o Sérgio tem 
dLreito. 

tErai /Uma rapariga :nova, 
quando !Veio trazer os dois 

Cont.. na ·2 ... pâg. 

ccxnsciêndas pél'ra a práttica 
deste dever ess·Em.ciaJl que iln­
tegra uma vida legítimamtenJte 
dita cristã; e aj'Uidá-1as a acre­
dirt:ar e a lançá-das na pist~ de 
potenciaHtl!ades escondidas na 
Justiça imanente de Deus, cu]-a 
deSlcülberta pela si.nlcera diligên­
cia dos homens, l!hes urará a 
ail·egria da feOUJrlldidade 'e a 
paz :prqpria dos que, procu­
rando primall'iamente a Justiça 
do Reino, vão encontrando o 
<dtudo mai.s» prometido por 
a.crléscimo. É um aiQhar cons­
tante de tCristo vilvo no meio 
de nós - um regresso à sim-

i)litoidade da vida das comruni­
dades primiti!Vas (estas, sim, 
autêo:ltitoas !COmunidades!) de 
que nos fal·am os AICtos dos 
Alpósrolos, qu,e é .«Jpragresso 
saaial cristão». 

De,poi~, há qllle distinguir o 
tdgo do joio: os casos de ver­
dadeira pdbreza, dos oportu­
n.is·tas ex{Pioraldores de aparên­
cias e dos que viiV·etn na e;pi­
darm.e da sua se111siíbilidade. 

A erlimiinação da mlendicâtn-

· cans-tiftuJ-las, pois que haja 
aJlJ.gJuiém para este <(lminisrtérlo 
das mes-as» ta:l como, feliz· 
mente, já vai haJVendo em 
quasre todas para o serviÇO da 
Linufl'lgü.a. 

Nesta linha, em Maio e 
priln>CIJPIO de JIUltliho, haverá 
três jornadas ern1 tantas aurt·ras 
ZOIIlas da Diocese - S. João 
da Madeira, Porto e Penafitel 
- oom o fim de transmitir 
esta mensagem e este deside­
Tato que está no coração e na 
mente do Bispo da Diocese. 

Oxailá elas teniham larga 
a'UJdiêlnda e aLca111cem oomo 
freto o eSIC.Jarecimento e um 
Sério >COJ11lPromisso de boas 
vOII11tades, IPalf'a qru'e e:fectiva· 
mente <~cada f-reguesia cruide 

' dos seus Prolbres». 

Padre Carlos 

cila que enxrameia as ruas das w-------------­
nossa:s grandes cidades, é um 
dos O'bjectivos da Assembleia 
dos Párocos, para que já fo­
ram e es·tão sendo dados pas­
sos. Como seilllf>re, nestas 
causas o que maüs falta não é 
o quê mas quem se O'OUlpe des­
nas tlarefas. 

Que t•ralballho ian'enso de 
ccxnhecim1ento a lfazer! Como 
Pai Américo talllltas vezes ilnsi:s­
tiu, não basta aguardar que 
os P~bres venham até nós; 
somos. nós que temos de ir ao 
'enJcontlro deles para reconhecer 
no halbiltat de cada um a 
arurt:entircidaJde e o ardil. 

11raba1Jlho irrnenso, sim, paTa 
que não falte a IPerse!Verança 
'e a 00111vergênda de esfurços. 
Deus esteja com as comUlrli­
dades paraqwiais e seus pasto­
res na demorada e diffd1 con,. 
sumação de tão b()(Il.s propó­
si.tos! 

!Mas não é apemas a nfve:l 
da cildaidle que esta ejpígrafe é 
palavra de ordem; tamlblém ao 
de toda a· Diooese. 

Com efeito, o Secretariado 
da PaStoml ISócio-Garita.tiva 
programou para este ano uma 

etLibal 
tA aquisição da nossa Casa 

de F1él'lias, na Arrábida, tem 
desa>ertado maravi'lhas illllenar­
ráJveis. Como tudo fiJcaria es­
condido se eSita inidatwa não 
fosrse por dia-nrt:e! 

Ora leiam e pOIIlham-se de 
joelhos como eu costumo fazer 
a(l>ÓS a leitu.Ta do cortl"eio. 

'LiSboa: <4Eil'a uma quantia 
destinada a pagar uma viargem 
à 'Derra San.ta. Esse dinhetro 
(135.000$00) é bem melhor 
e.mpregllle , para ajudar um 
nadinha a amortizar a dívida 
que têm às 'COstas. Deus nos 
i!IJumiiille a todos ... » Terra Sa.ntaJ 
é a terra que pis·a.m os sa·Illtos. 
Todos podemos farz:er da nossa 
a 'Dertl"a SaJnta. Como Jesus fez. 
É só querermos. 

Mação: «Que o Senlhor vos 
a1ud:e a amaa:- e proteger os 
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noti[i05 . 
do [onferí!ntio 
dE! Po~o de 5ousu 

e Os rem'&lios são caros e os 
!Pobres sOfrem as consequên:ciafl: 

,pouco têm [para a oura ou para 
al]v.io dos males. 

Quando ass~ acontece, damos a 
mão. «Quem há por cd que sofra ... 

e eu não?!»-
Os novos Pobres chegam a sentir 

escrúnmlo! : 
- Isto fi.ca tudo um d~nheirão! A 

gente não quer abusar ... ! O menos 
estes remédios ... , mais precisos. 

Sempre qllle deparamos urgênd·ás, 
reflectimos com os botões, em silên­
cio. É no silêncw que Deus ouve. 

- Para que 9611Ve o clínioo receitar, 
e hean, se o dQellte não puder com 

· a despesa! ? 

---=. Um Serviço N·acional de Sa:úde 
(em caixa alta) eficaz, aceitável, 
firc.aria por llliil. dimlheirão. Mas, a;pesar 
disso, atlé por isso, entrando no domí­
nio da utop_ia, não seria de criar 
(;à laia d~ medicina preventiva) ser· 
viços de atendimento de remédios 
grátis, nos centros de saúde, para 
quem não puder comprá-los·!? Situa­

ções oonfin~adas. .. por assistentes 
sociaiS dos •CRSS, Gonlferêndas 
Vicentinas, Centros Par~iais, TIPSS, 
Irmandades, Misericórdias ... 

- .AB Irmandades, a-s Misericór­
dias! .Curvemo-nos respeitosameBte 
perante os cristãos portmgueses de 
antanho, verdadeiros 1precursores da 

Segurança Social ! .Pã9, a!bdgo dos 
sem abri<go, médicos, remédios na 
botica, hospitais, f.unerais... Tudo q111e 
faltla.vJB. aos Pobres era (é) servido 
na ho.ra própria, das sdhras ou da 
generosidade dos mais aba:stàdos. 

- NíOO precisamos d'ir lá fora 
catar novidades. Há ovos de Colombo 
portugueses. Pai Am'éri:co aocionoo, 
testemunhou-os. Só é pena nem to'dos 
ha;jam motiva:do a alma , dos mais 
responsá-v.eis ! 

I . 

iP A!R.'DELHA. - <<A mensalidade de 
Abril», de casal do Fundão - que 
n.ã.o :f:a1ha. Pinheiro de Loures: 
<<Feliz por de novo enfileirar na 
procissão, 1TUIS ao mesmo tempo 
triste por não ter conseguido aumen­
tar a dose». Aveiro, Rua Dr. Nas­
cimento Leitão, jpresença habitrual 
com a Amizade de SeliiiiPre. 

Bairro da Alegri-a, Braga, um 
cheque para <<ser distribuido por 
quem mais necessite». São tantos! 
V ale de correio, de Alhu'feira (.A]jgar­
ve), «;,para suavizar a Páscoa de 
alg.uns irmãos mais car.enciados». 
Anúm.cio da Ressurreição! 

;O assinante 3298'6, do Porto, amigo 
de con!linhas bem f«:dras, não quer 
se de~piste a partilha e manda cheque 
e:JGPressiVlo. Dois contos, no Espelího 
da Moda, t!!para duas Viúvas>>. Der 
mos-lhes a mão! «Uma portuen­
se qualquer>> - o 'Porto seill[lre na 
brecha! - com a migalhln!ha de 
Março. Retribuímos o &braço amigo. 
Mais .Porto: O costume, da assin.wnte 
1977. Outro dheque da assinante 
3\3275, também da Cidade Lnvi'Cta. 
«Uma parte da renúncia quaresmal», 

· da assmanlle 14802, Parede, que 
acrescenta: «Devia tê-la mandado 
mais cedo, mas não foi possível. 

Tendes sempre muitos buraquinhos 
a tapar>>. Todos os dias! 

Maria do Aml{paro ( desooJ,pe reNe­
lar o nome!), assinante 3-5109, jJUnta 
o D{)me de Bap tismo à acção: 
dheque «para abrilhantar um pouco 

o iarotar de .Páscoa dum Pobre». 
500$00 da assinante 14165, de Olhão. 
Rio de Mouro: Oito vezes mais da 
a§:_Smante 22890. Isabel, d~ V. N. de 
Gaia, 5.000$00: «A minha intenção 
é q.ue sejam para os Pobres». Já 
seguiram. Alilvi·aram a dor, o sorf·ri­
mento. 

Aito lá! Agora, o !Provedor 

I 

C()munhão. Esperamos que nunt a se 
desviem do Caminho de Deus e sin· 
tam alegria po.r viverem em Cristo. 

Na noite d'Aleluia, sá!bado, inte­

grado na santa Missa, ceJoorámos o 
Baptismo do <~Cenou.rinha». Outro 
momento alto ·por nós vivido no 
Tempo Pascal. 

EFACEC - O grupo da Efarcec 
visitou-m>s no dia 25 de .Mnü!l. 

!Como vem acontec~do, há algums 
anos, oferec'eram () almoço e a me­
renda à comunidade. 

Grande si·gnificardo tem o desejo, 
rem.ovado, deste gro,po, de nos visi­
tar todos os anos. É muito impor­
tante o conví;vio e a amimde que 

· nos dedicam . .Ohrig·a.do l 

duma Miseri'C'órdia, vellho Amigo que 
ab.Mçámos: Ra,pa do liV>ro de 
oheqtues, IeiJ:ib:r,a os nossos Pobres e 
afil'IIla, em silêncio, que a Carida.<let 
é universal, sem capelinhas. Assi-
nant~ 26411, de Mgueirão, a «Aabi- DESPORTO - iDefro.ntâmos l1IIIl 

tual comparticipação, relativa a g:ru,po de Miragaia, em 26 de Abril. 
M Qirço e A b.ril, acrescida para as Equipa nossa 'Conhecida, !pOis já 
amêndoas da Páscom>: !2.500$00. ganhou ~ empatou em anteriores 
Mais Ressum=eição! Assinante~ 25475, deslocações · à nossa IA.ldeia. iPor 

do Barreiro, remanescente de con- isso, 0 jogo era agtUardado com 
tas oom 0 ~ro. Assinante e.x1pectativa. 

paral'Í tica, arrasta-se pelo chão; 
vive numa alcova, num primeiro 
andar, por detrás do Palácio da Jus­
tiça; e se nã() fosse a ajuda des ruma 
vizinlha · que moxa ao lado, levava uma 
vida amda mais penosa. 

Há a'lgum liempo notálvamos a 
tristeza dos nossos vicentinos nas 
rewniões e isso trazia:nos i)rOO­
oupados. A jeito de d~sabafio disse­
ram das diligências que têm feà.to, 
sem o conseguir, de um fogão a 
gás que suhstituisse a máquina a 
petróleo. Também os p~a o 
isolamento a que ela · está votada; 
e quando lá vão, encontram-na com 
o Terço na mão como companhia, e 
um rádio d~ertador que os vizim,hos 
ofereceram. Eles qrueriam dar a 
alegria de leNar 8. sua vel!hinha um 
televi~r que funcionasse; os que 
conseguiram, estão aovariados e a 

reparação é de tal modo que nos 
obriga a desistir. Aq'lÍi deixamos o 
apelo aos nossos Amigos: Se tiverem 
um tdlev'.isor que funcione e nw 
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faça falta, ay..isem. Também os 

géneros que levam nã.() são suficien­
tes. Precisamos de atenuar o soifri­
meillto da nossa vellhinha. 

CAMT' AiNH!A, TEJNHA IQ SE.U 
POBRE IDo assinante 3859, 
1.000$00 ~para o leit6 dos meninOS>>. 
D(} Fiães, 5.000$00 ~arà adoçar um 
·pouoo a Páscoa dos Pobres». Os pe­

quenitos qrne digam como foram doces 
as amêndoas. Um anónimo, 1.000$-. Da 
Régua, Quinta do Pedro, em vale 

dos arT, 2.000$. De J. R. D., mais 
uma migaThinha de 1.000$. De Pena­
fiel, Lar dos Capu'Cihos, 5.000$ «tPara 
a'j!llida das despesas dos vossos Po­
bres». Não é a primeira vez que esta 
irnnã ~omunga connosoo o sofrimento 
dos irmãos mais nooessitados. Da 
assillJ8.llte 1977, se~re ,presente, 
150$00 mais 1.500$ de duas amigas. 

:Bem ha'jam todos pe1à a.jurda que 
nos dão. 

José Alves 

32436, do PolltO, com «amêndoaS>> de iMas desta vez vencemos nós! D-e 
Pá~, também. lidem, de um casal facto, a nossa equipa, na segunda m----------------------------------· 
sellubalense. J:dem, d~ Santa Cruz parte, fez um belo j'Ogo que cu·lmi-
do J)ouro. :J.\1ais 500$00, de Vi'l.a Real. nou com a obtenção de três golos. 
As parti:lhas da «Avó de Sintra» e - Rencw~os o convitie a cdlectivi-

. dad~s e associações desportivas rone da assinante 77(f), do Porto. Mais ... -

nada. 
·Em nome dos Pobres, muito obri­

gado; e a oontinuação de sll!llta Pás­

coa. 
l úlio Mendes 

·PASIOOA - A Páscoa significa a 
passagem de um estado ,para outro, 
isro é, da morte .pa:ra a Vida, da 
perdição para a Sal•vação; ou, se 
quisermos, da trislleza para a Ale­
gria, J>tOl'QIUe a Ressurreição de 
Cristo é para nós, cristãos, motwo 
de júbilo. 

Viovemos, soloenemente, o tem'Po 
Pascal. Assim, na Quinta-feira Santa, 
o Padre Marílio rujud()u-nos a pre­

parar a Pásco.a, a cele-hraçã'O da 'Eu­
caristia - momento alto - que, 
nesse dia, e~·ecialmente, recorda a 
institJuição e pa_rti!1ha do Pão divino 
t})Or Jesus Cristo. 

Alguns ra,pazes fizeram a primeira 

desejem de':firnntar-.nos, princi,pwlmemte 
as que tffllham equirrJas de iniciados 
e j,uvenis. Interessa ooupar os miú­
dos em act~vidades úteis ao desen-

vo1v.imênto 
futdbol. 

físico e moral, como o 

V!S!IT AS - Cresce o númea-o de 
visita:ntes à nossa Aldeia, mesm·o em 
dias úteis. 

As Escdl.as Primárias, Prejpa:ratÓ·· 
rias e Secundárias da região, e at'é 
do Porto, já começaram a visitar-nos. 
IÉ bom ver que a juven·tude gosta 
de estar connosco, de nos conlhecer. 

Ludgero Paulo 

CONIFER'tNCIA D'E S. FIR.ANCIS· 
00 DE ASSIS - É a vm: do Ale-

. xand:re e da Emilia darem oonta das 
suas visitas aos nossos ~ seus Pobres. 
Também eles sofrem com o que 
vêem. A semhora Dália, de 85 an()s, 

Cantiilho da Família 

Cont. <la l.a .pág. 

f·i1hos. Tinha 24 anos. Desde 
os 16 vivia pelas estradas. Já 
não aguentava~ o ambiente de 
casa, tra:nsf.o:rnnado nJUm ca!npo 
de bata!lha. O · amor morreu. E 
com ele foi-se a Faa:n.Hia. A 
porta abriu-se paTa o mll!Il.do 
da miséria mai•s des•umooa. 
Pri.lmeiro, foi a flill.ha. .Alpareceu 
um homem e jrmtaram-se. Não 
havia garanüas de estabili­
dade para esta união qu~. em 
breve, se desf.ez. Os doi·s fi­
lihos . pertlerann o pai e a mãe. 
Hcaram sem !família. E:xisrt:e 
lllill e outtro. Mas não· há FaJmí­
lia. E o caminho da rua ficou 
alberto. E d~ois a cadeia à 
e~e.ra. E PortugaJ. mais pobre. 
Pai Améri;co viJVeu estes pro-

~--------------------~ 

blema:s no seu tempo. E as 
Casas ·do Gaiato nascer am .como 
voz a detnunrciar as forças. do 
mal que matam a Famí4ia, en­
quatllto aibri-ram as suas portas 
para fecíhar as da rua e das 
cadeias. Os doi-s pequenos 
vivem coainosco e vão ser en­
tregues, um d'ia, à Nação como 
.parte da S'Ula: maior riqueza -
o homem dilgJno. 

Onie.m vi um carro de ailu­
guetr subir a aJVeniJda da nossa 
.A:ldeia. Ao lado do motorista, 
uma · senhora de cabelos c<Xm­
prid'o.s, mudlto alta e magra. 
Telefonou, de véspera, a per­
gu:Illta:r se podia vilr: 

- Tenho dois filhos e não 
quero que sejam desgraçados 
como eu. Venho pedir para 
floarem aqui. 

Foi o rocado que nos deixou, 
ma•ts a hijstória da sua Vlida. 
Como não havemos de estalr 
il}'};qrui·etos? Como podemos viiVer 
tranqui!los? iE eSibes fillhos? 
Que fazer? Ir ao encontro dos 
jOtVetns e dizer-Jihes que não 
brin quem ao amor. Levar-lihes 
estes testemunhos. Dizer-:llhes 
que a Famflia nas'ce de um 
rumor sértio que leva sempre ar 
marca do es:f-orç.o, da -retnJún!C'ia 
a~egre e do sacrifílcio. Que se 
acauteilem. Que s·e vigiem. Que 
'b'usquem formação. Que Ilhes 
seja d:ada formação por quem 
tem o dever de a dalf. Ir com 
estas aTIIllas aos senhores da 
televisão, dos li'Vros · e revistas 
e dizer-lhes basta! Ir -aos lares. 
aJf'l~iios pedir-;lh:es, de joelhos, 
que se voltem prura as fontes 
da lliilidaKie e sa'liv-em a 
Famí'lia. Emrtrar nas :casas e 
viJv:er a alegr·ia e a paz com 
pais e filhos à volta da mesa. 

Uma equixpa de fute.bol da Casa do Gaiato de Paço de Sousa 
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réljpazes» - 20 contos. Esta é 
a resposta a aiguttnas críticas 
ou reparos. Se os rapazes fi­
cassem sem !férias ou sem 
praia, nenihum dos qwe nos 
critioam ou rf1Param, falariam. 
D1riam, descu/Lparndo-se natural­
ment·e: - Isso é lá com fulano! 

Uma Maria, de Palmela, 
<<Vi'Viendo da I'laforma e com o 
marido invállldO>), cozrwromete­
.. se: <qA'Lguma coisa qllle :for 
solbrando, eu não esquecerei 
essa Obra tão 11inrla>). 

Mais: <Gf>equena renúncia na 
preparação desta Pás'coa a 
favor da Casa da Arrãbida 
pa~a os q)Ueridos gaiatos» -
10.000$00. Nos queridos estã 
e~r.es:sa a razão da renúncia 
.felir.?:. Uma qperada: «Quiero 
mufto entirar nessa feSita de 
amor. Segue a minha cOiilitri­
butição de Abril» - 5.000$00. 
Um jovem, de Pegões: «!Pode­
rá não ser muito, mas é dado 
com os olhos poSitos ean Deus!» 
-5.000$00. 

IPorto: <dUma 'leitora d'O 
GAIATO» manda 10.000$00 e 
recomemda que «seria /b:om, 
de vez em quando, publica­
rem ·também o endereço d:e 
todas as Casas do Gaiato 
porque assim poderíamos res­
ponder directamente a um 
apelo mais urgente». A de 
.Setúlbrul é só: 2900 Setúbal. 

V. N. de Gaia: «Uma telha­
z·i·nlha da futJUra Colónia de 
Férias da A~rálbida» - 5.000$. 

O assinante 28.680, e sua 
esposa, com votos de que 
«conti.Jnuem a dar aos nossos 
rapazes boa saü!de re~:WitrituaJl, 
sacia•l e material» - 10.000$. 

Vm casa'l, a111ónimo, de Erme­
sinde, a pedd.r oração pelos 
seus sete fil!hos e com necessi­
dade de dbras ettni casa -

25.000$00. Cinco contos, de 
senihoras que consertam e re­
parr-am a rOUJpa no LM, à se­
gunda-feira; do assinanlte 
4Q4122, de Caia; de CaLvaria, 
enta-egue à Te11esa, no Lar; da 
IJuí.sa; Vli.rgínta, de Paredes; de 
Manohique; da Horâ'Ci.a; do 
Montijo; do Barre'ixo; de Vila 
Rea!l; Pakncla; Qui.Jnta do Anjo; 
primeitra prestação de uma 
mãie a qlllem. morreu um tiillho 
de 13 anos; do a-ssinante 28155; 
e, de . Lisboa, Maria Antónia. 

Os antigos gaialtos começam 
a levantar voz. Se há vozes 
que nos agradam, a deles é 
das mais lindas. Em Grân:dola.. 
um de!l·es com a esposa per­
correram familiares, amigos, 
clientes e fome.ced:ores, fazendo 

·um peditório para a Casa da 
Praia e trouxeram a pas'Sall' de 
170.000$, sendo 55.000$ deles 
e dos filhos. Vi•eram trazer 
esta quantia em Quinrta-feira 
Santa, à ta:r.dle!... Argumento 
para a minha palavra aos ra­
pazes e ajuda para a nossa 
alegria n•aqrue1a tarde sagrada. 
Um, do Porto, manda ·10.000$ 
com pa'laN•ras d.e carimo e 
estfmu1o; outro, de Odivelas, 
vem pessoalmente com cinco 
cantos e mais um de cada 
f·illio. Ouçam, agOI'>a, a voz de 
dois n:etos da Obra: <<Sendo 
filho de um gaiato ven!ho com 
este silll),rplles gesto a1udar a 
compra da tão desejada Casa 
da Praia, pois eu ten:ho as 
praias que quero - como todas 
as crianças deveriam ten>. Mil 
escudos dele e o mesmo da 
irmã. Ora aí têm os poucos 
qu:e no:s desdenham!. .. 

Na Mema.tnha, um antigo 
gaíato tem me_x~ido as cordas 
el!1re os eJIÜgrantes - e de 
MünSitler -enviaram 276.976$80, 
produto dJe um convívio e de 
dfert.as. Graças a Deus por 
quem longe vilbra com as ne-

FES -TA 
SUL 
I O d~ Maio, I5,30 h., Salã~ do 
lnstitUJto de ODIVEILAS. Bilhe­
tes à venda na respootiva Pa­
róf1uia e na Casa d() Gaiato do 
Tojal (Telef. 9849019). 

I O de Maio, 21,30 h, Salão 
Paroquial - COVA DA PIE­
DADE. 

16 de Maio, 15 h ., Salão dos 
Bombeiros V. LOURES. 

24 de M.aifJI, 15 h., lllO Salão 
dos Bombeiros V. de TORRES 
ViEDRAS. 

30 de Maio,_ 21,30 h., Salão 
Par~uial - FERNÃO FERRO. 

CENTRO 
DO PAÍS 

9 de Maio, à tarde e à noite, 
Cine-Centro, da Qovilbã. 

I O de Maio, Escola Secundári-a 
de CASTRO BIMNCO. 

14 de MaiJo, Cfne.. Teatro Lúci() . 
da Sl!lv~ LEIRl1A. 

IS de Maw, em MIRA. 

20 de Maio, Teatro de ANtA· 
DIA. 

22 de Maio, Cine-Teatro de 
TOMAR. 

23 de M:aio, Cinema Messias, 
:MEALHADA. 

29 de Maio, Cine-Teatro Impé­
rio, LOUSÃ. 

30 de Maio, Salão dos Bom­
beiros, CANTA!NHFDE. 

31 de Maio, Teatro A.Wes Coe­
lho, .AJRGAINIL. 

cessidades do seu País! <CEm 
homenagem ao Padre Américo 
e Sebastião da Gama que eu 
tanlto admiTo» - c-em ~tos 
do assinante 528. O mesmo de 
um anónimo,_ de Setúbal, que 
«não qui,s ft.oor indiferente»; e 
o dobro dle um jovem que se 
esconde. Cinquenta contos de 
um amigo a quem desalbalfei 
a mágoa reiacionada com o 
assunto. O mesmo,_ de Tomar, 
de Li·sboa e, à saída do refei­
tório, uma cara conhecida, de 
dllhos humedecidos; e no mes­
mo lu:gaT i'dêntilca quantia de 
<ruma anónima aLentejana». 
Vinte, da Laura, de ,Coimbra; 
e da mesma cidade uma carta 
dheia de beie:za «pelo desc0111to 
dos meus pecados, a mli.nha 
pensão» - 12.200$00. A mão, 
em env.e'l.ape, da Margarida, de 
Oeiras e do ~bé e da Zinima. 

Mais dez, do Po.rtto; de Cons­
tâniC.J.a, o assinante 17624; de 
Dulloe; do José Orlando; da) 
Costa da Ca,parica; de uma 
senhora costureiTa,_ no Lar; da 
Fernanda; da Allda com exjpres­
sões de poesi:a prim.atVerü d:edi­
ca<:la aos gaiatos e à .Mu'áJbida; 

OGAIAT0/3 

Retalhos de vida 

<<PICA-PAU>> 

ahamo-me Allexandre Alntónio AliVIeS, o <<'Pi'Ca-pau». 
Nasci ·~ :Mloglaldlouro, no dia 30 de Outubi-o de 1971. Por­
tanto, tenlho 1'5 anos. 

'Vim par~ a Casa do Gaiato, . de Paço de Sousa, no d1a, 
4 de Setembro de 198!1, pol'lque o meu pai fa:ltroou e a 

min!ha mãe não ti.nlha poSISLbiHdades de nos criar. Éramos 
pobres e muiltos irmãos. São eles: o BenJjamtm, o <éAndo­
riJnJhru> e o <@alpalglaio». 

AlqiUi, na Casa do Gadaro, traJbadlho na va1callia; e tam­
blém estwdo: freqn.lento o 2. o atno do ,Cidlo P.r~ratório. Sou, 
aim:la, distribuidor d'O GAJLATO, DaJ cidade de Amarante. 

Quando for granrl'e gostaria de ser mecâlndco de aJUito­
móveiiS. 

Um grarnde abraço para tddos os leitores do nosso 
jornal. 

e da Quinta Ido An1o, ~lo 
<<lVLelo». Mil escudos: de Silves, 
da Caparica', de F. Martins, de 
uma minha do Lar, de · Seia, 
Setúba.ll, Cascais, · Quitnta do 
.A!njo, Palmela. E 500$00, de 
Aguas de Moura. 

Mars gram:leza!: «0 meu 

swlálrio do mês de Marco» -
25.600$00. 

'FaiJ!tam.-nos, aim:la, dezassets 
mil contos. Se ainda não pu­
deste respond~. fá-lo quando 
e com quanto tê for possfwl. 

Padre Adlio 

ovos Assinantes de <<O GAIATO)) 
A escassez de espaço não 

<temi pwmitido a saf'<la de nOftas 
sobre a procissão de nO'Vos 
Assinantes. Agora, .no meio da 
multidão, cada um com sua 
mensagem, senJtimo-nos frus .. 
trados por não conSieguirmo:s 
citar l1liil pouco de tudo, de 
todos! 

Os Padres da Rua muirt:o 
teriam que reV'elar, de paró­
quias nortJen.has ond!e anuncia­
ram, reoentean1ente, a Boa NoVa 
temperada com O GALA TO!· 
Não irqporta, agora, onde, 
quais; sim qllle ~recolheram 
centenas de novos Leitores 
para o <<Famoso». Compromis­
sos firmados aQ pé do Mtar! 

Uma das melhores lhomena­
gel1JS a Pai Américo - no ano 
Centenádo que decorre - é 
a .dilvu~gação d'O GAIATO, 
nascido no fundo do seu cora­
ção aquecido pelo Fogo do 
Espírito; pedaços da sua almaJ 
grrande; ressonância da voz dos 
Sem-Voz -os Pdbres - maJr­

ginalizados do m!Ullldo onde 
conta mlais o ter que o ser; 
denúncia permanente consubs­
t~iada na Mensagem dle 
Jesus; rermento de mudança · 
qiUe os oLhos do espírito toote­
munham entre os Leitores. 

Estamos já ·a: caminlbo dos 
70.000 ex·emplares! Quem havia 
de dizer?! E quanrt:os mais, 
maior a responsalbó1idade d'O 
GAIATO. 

Não deixa de ser ourioso 
recordar, aqud e agora, a cons­
tante motivação de Pai Amé­
r:ko na divu'lgação . do peque­
nino desordeiro. Tão retept:ivo 
a sugestões que permitissem 
abrir os ~lhos a desconhecidos 

para enfHeirarem na procissão 
de novos .A!ssinootes! O dom 
de salber .es.curt:ar. 

Aill1da que pareça, não per­
demos o I'lll1Il1IO da procissão, 
qrue v~ve de quadros vivos que 
são história da SJUa história. 

Quem dera Pai Améritco 
humanamenJte aqllli, a nosso 
lado, par.a sen.ti•rmos, oo me­
nos, a • SIUa a[egria jpe!la cres­
cente expansão d·o GlA11A.TO! 

COIIIl.o calntaria hossanas à 
extraordililária acção dum ca­
pe'l.ão dar GlNlR q:ue, por todo 
o norte do P,aíst caça agen­
tes da olidem - e não só -
para a Farm1ia d~o G.MATO, 
comunicando seiiliPre a boa 
nova com um sinal mais: <cMais 
tlma ass'inatura! Vêm vindo .•. >> 

Que dizer da asstnante 
39188?: 

<cPara engrossar ~ número 
de Assinantes - que já é 
grande, mas pode ainda ser 
maior - mando os nomes de 
duas ami~s que passarão 
também a ler e meditar O 
GAIATO.» 

.A!umenrt:a o númevo de inseri­
ções sem 8!POio de terceiros, a 
maior !Parte Lei tores-aV'Uilso 
que nem sempre encontram os 
pequenos distrilbuidol'les do 
jornaJl. 

Rio de Mouro: 
~tes do mais ~ 

hajam! Tenho adquirido O 
GAIATO, avutso, desde hã 
muitos anos. Enfim... Agora, 
porém, desejo ser assinanJte.» 

Nota vaHosa: A crescenrte 
d<idiusão d'O GAiliATO pelos 
cirouilos de amigos e farm1ias 
dos LeiJtores! 

Porto: 
Agradeço c2nsiderarem assi­

names ..• t respectivamente os 
meus netos, das .~)linhas fi.Jihas 
mais nova e mais velha. 

Como já tenho 65 anos, se 
mais não lhes puder deixar, 
deixo-.Jbes o testemun!ho de 
Cristp - expresso n'O GAIA­
TO. 

Saberão cumprir. Confio 
neles.>) 

Méllis Porto: 
<<Venho com muito gosto 

pôr em d,ia a minha anuidade 
d'O G.A!IA T01 que leio sempre 
ccttn o mais riv:o prazer -
direi mesmo: amor! 

Mando o endereço duma 
nova assinante, uma grande 
amiga que, estou certa, fará 
frutificar a boa semente do 
Evangelho na obra apostólica 
que realiza no meio rural. 

,peço .o farvor de eiWiaretm 
os exernplal'e6 do jornal desde 
o princípio de Janeiro.» 
· ..As bandeiras da Procissão 

são fornalha ardente de inl\llO­
cações expressas, tmas não 
conseguimos ir mais allém -
fPOr mar do espaço! Só IIlOS 
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IMPORTANTE -

Sempre qrue o Leitor ltlOS es­
creva- por mor d'O GAIATO 
ou de livros da Editorial _:_ 
faça o favor de indicar o nú· 
mero da assinatura e o nome 
e eo.d~ em que reoobe as 
nossas edições. 



<iNegócios nem com o V ati· 
cano.» (Pai Amérti.Ico) 

!Foi há poucos dias. Estáva­
mos no fim .do jamtar da Comu­
nidade. !Eis que .clhega r_ um 
cal'lOO, com um casal. O Clhefe 
conre pressllll'oso para atender 
os visitantes e ao reentrar 
no r.meitório dirige-se-nos,. 
diZIEmdo: <<IOhe:gaJram urns s·e­
nhores que lhie qll.l!erem fa!l<rur>>. 
SaÍ'mos. Após os CUJ1lllPDimentos 
preliminares, e de se !Certifi­
carem que éramos os re$-Qil­
s'ãíveis da Casa, ouvimos, :em 
exJPlall1ação fluente, o caJVa­
lheiro: <illstamos a pensar em 
imsta:lar um biJ11!go em X. Po­
rem, só obteremos aiUltorização 
se a respectiva eX!ptolração for 
pedilda em name dumia Insti­
tuição. Falaram-mos . na Obra 
da Rua e que o pracurn.Jssemos. 
A Obra teria a sua péreenlta­
gem. nos lruJCros, etc, etc, Jet,c ... » 

I I U A 
de Coimbra 

JFaz-~me sempre bem v1sitaT 
os do:entes. Venlho de junto 
deles com mais alma. EIIDibora 
nem. todos bendigam o sofri­
mento, há muitos que louvam 
o SOOJrOii' Deus - que os ama. 

No Sábado Santo e no Do­
rnii.ngo dle Páscoa fui levaJr o 
Pão do Oéu a algJlliilS. De entTe 
todos hourve um que me escaíl­
dou com sentimentos de resli­
gnação. Mluitto a oosto l·evan­
tou-se e foi alm!Parado a um 
móViel bustcar o seu livro de 
a)pontamentos. De madrugada 
tinha-se levam.tado e tinha es­
arito: «Se estás a sofrer, con,.. 
fia no Seruhar J~esus. Elle es1:á. 
C{)(I)ItÍ!gO)}. 

Quíe olllhos de allegria confian­
te revelava este doerute! TiiVe 
a sensação que, como os Arrni­
gos daquele tem/po, vi Jlesus 
Cristo Ressuscitado. Foi um 
folar de Páscoa que trouxe· 
p.aJra casa. 

Recordo, muitas vezes, o tes­
temunho qute de uana vez a 
DuiJJce, • do nosso Calvãrio, me 
deixou na alma: <<Olhe que a 
doença não é nenhUlml mal, 
nem nos deve fazer tristes». 
Procurei sorrir e r~ondi: -
Terrus razão, Du·1ce. Eu ten~o 
sentimentos pagãos. 

É muito fáloH termos 'estes 
sen,tilmentos !Pagãos. Sempre 
que as coisas não correm ao 
nosso jeito eles aparecem e 
dominam. A rerrúocia é dos 
heróis. 

Vrol!tando aos doentes: Não 
tenhamos receio de os ajudar 
a ser heróis! Muitas Vtezes são 
os que têm saúJdle que lhes 
aurmentam a doença. 

tA Páscoa mostrou-me, mais 
ulnWi vez, Jesus Cristo vMce­
dor da morte e presentle na 
nossa vida. Que todos O te­
nlham visto e acol:hi.do. 

,Padre Horácio 

Em tom ca~lmo retotXluimos: 
- Não, meu senJhor, isso não 
está dentro dos nossas moldes 
de lt:ralballhar. Os visitantes 
partirram, não salbemos se d'esi­
lrudiJdos ou frustrados; nós, ao 
caill' da taroe daquele dia, 
sentimos uma paz indeSicritiv.el. 

Já aq'l.lli temos contado ou­
tras sugestões !Para darmos o 
nome da Obra para tômlbol~s 
ou sooteios mooru.ffilentais, com 
o iS:co da partidpação nos res­
peotiJVos sal1flos, com nrúmeros 
e iVUdo para a;r:gunn.eptação 
mais aonvintcentJe. O mestmo se 
dtga em relação a bai.lias, rifas, 
sortetos, cortejos e f.estas. As 
respostas têm sido SOOliPre 
negattdvas; e, se às Vlezes nos 
~am ecos da realização de 
aações desse t~'po, pademos 
alfi'I1IllaJr que não têm o nosso 
p~élvi.o consentimento. 

Para melih:or ill.ustralmlk:>s o 
n'osso pensamento trçmsore­
vemos a s~nir algJuimas pas­
sagens de Pai Américo, que 
pela sua acultHâJnda e realismo, 
mais ajudarão a entender a 
nossa posição. Ei.J1as: 

<<lNa verdade nó~ não f~­
mos rifas. Não jogamos na lota­
ria. Não promovemos rnem 
aJOOi tamos o produto de caldos 
verdes, de ceias à americana, 
de a,Naiais minlhotos, de tôm­
bolas e verbernas, de chás e 
reuniões distintas. Não usamos 
leUões. Não queremos cortejos. 
Nós somos do Sermão da Mon­
trunlha e está. tudo dito. 

Alu%íld.os por · meio de festas 
são outro mall. É a festa que 
importa; não são de mall1·ei!I'a 
ne.nlhruma a;s causas iawocadas 
nem a conJdição dos lrmãos. 
Tão pOIUico os .Pobres são 
Irmãos. 

llVIas ele há outro mal maior 
qru'e por verzes me tem dh~gado 
às mãos, nos ,pedidos de auto­
rização para levaT a efei'OO uma 
palÚUscada social a favor daJ 
Casa do Gaiato. Ei -.lo: <<Ü povo 
desta ter~:~a, se não for assim, 
não dá». E em lugar de ten­
tarmos, nós tddos, desmuk 
este péssimo ooncei.to, usa:­
mos, IIlós todos, de meios 
aliÍ!Ciantes para forn1enta'l" e ali­
mentar o erro. Tômlbolas; ver­
benas; cortejos; reuniões de 
dhâ 'e faldos - tudo rótulos e 
tah~etas de uma caridalde fiiil­
gida. 

Mais: Mém das festas pro­
fanas que amistosamente nos 
i.nJcuGlcam, têm aparecido, se 
bem que ora raram•ente, pro­
postas de n~ócios a favor da 
<{sua ma,ravHfi:l.osa Olbra». Quan­
do a verdade toda é que esta 
Ob-ra é ln.aravi'llhosa justamente 
por ren'Ulll.ciar a tudo quanto 
não s~ja amor desinteressado. 
A derradeilra pr-ülposta veio-nos 
a propósito do Ano Santo e 
era feirta po.r um cavallheiTo da 
maior respeitabiLidade e recta 
imtenção. Eram medaJ.Ihas. Os 
nossos rapazes promoveriam a 
su~ venda. O lUJcro constava 
da carta e era importrunt'e. E 
eu despaohei na prólpria carta: 
Negócios,_ nem com o Vaticano. 

Não senlhor. Nem festas 
nem n'egóoios. Para uma Obra 
social aond·e aiilda empenhado 
o Sangwe do Cailvário, só vale 
o Ca'l!Válii 0.)) 

NUI1lla época assaz materia­
Usta, em que o com.UIIll dos 
mortais só pensa no ter te fazer 
dúnlhei>ro, procurrannos ser fiir­
mes e fiJéis,_ OOI'Itos de que não 
nos faltará o essencial. Um 
dia, a propósito 6-e alguém que 
inrt:itt:u[ou a Obra da RJUa uma 
<<!farsa» e Pai Améri:co um 
<<lfamalilte», esareveu ele: 

<<lEu câ não prdeeldo assim. 
Não dhalmo farsa a nenhuma 
exibição 1púlb.lrica e sOCi.al a fa­
vor de dbrlils e de pessoas. Não 
senhor. ReSIPeiiemos as ideias 
e a~s int·enções e as iniJCiaüvas 
generosas. Agora, não concor­
dar, isso sim. Denunciar o 
mal, sim. Tomar " a posição 
sualve e firme dos p'I'egadores 
do Evangelho - ai die mim se 
o não fizesse! 'E é isso que eu 
faço .com o sermlão de haje. 
Sermão, dilgo bem. Este jOTtn.al 
é !PúllPilto.» 

Repa'l'lem os possos Leitores 
na delilcrudeza e na caridade de 
Pai A:márico. As suas pa'lavras 
continuam de uma 8/Ctualidad:e 
viva, total. 

Fi·cam para outro dia atgu­
mas de.S)pretensiosas conside­
rações sobre os malef.ílcios ma­
nif.esios da p'I'o1iiferação dos 
dhamados jogos de aza!l', enttre 
os quais os das máquililas e os 
dos bliillgos. Quan to:s lares e 
pessoas destroçados pelo vído 
do jogo, enquanto uma mino­
ria se vai banqtueteando à custa 
da d:esgJraça dos seus semellhan­
tes. 

• 1.1IiPOG!RlAJFTiíA. - Falámos, 
1110 outro IIlÚ!Intero d'O 

G!AillATO, da aquisição de mna 
offset parr-a a tijpograJfia. En­
tretanto, erutrámos no esttrudo 
do praceSJSo que :nos levará à 
compra duma fortocompositora. 
Tudo somado aiilidaJrá à vO'lta 
de 20 mi1 contos! E esta ... ?!, 
como diria o consaJgil'ado 
Pessa! Pois é, caTos leitores,. 
precisamente pelo que art:rás Sle 

eXjpÕs: «0 êx:Lto daJS obras 
sociais IOon,sis:tJe no segredo· 

diMino de as torna!f humanas». 
Demos as mãios! 

• OAJP1EJLA - Não temos 
rfaQado nela, o que talV.ez 

constiltua esbraníheza. Podemos, 
porém, imorma!f que vai aiiTaiil­
caT dentro em breve. 

• IBAillRRO [AAJ AJMÉR'ICO 
- AcaJbamos de receber 

as primeiras irnformaçOes ofi­
ciais da Câmara de Loures. 
Tarl lfa!Cito ·veio alegrar-nos, 
neste ano Centená!rio, propor­
cionando assim a ocasião de 
aJudar a1jgJUIIls dos nossos Ra­
paJZes na construção das SIUas 
_próprials halbitações. Contamos 
com a boa vontade da Edili­
dade e a ajuda, nunca negada, 
dos noss·os Am~gos. Todos 
jllllntos n:ão ·ser,emos demais. 

• :RArD!R1E1S E s:EINHORAS -
!Precisam-se. Ptrom:etem-se 

tJralballhos e preOOUJpaçÕies, ale­
grdas e sofrimentos. No fim: 
a Vilda Eterna, nada ma,is. 

:Aldre Luiz 

Casa do Gaiato de Lisb.oa - Santo Antito do Tojal (Loures) 

NoVos Assinantes de O GÁIATO da), Ovar, MO!Illte da Cajpall'i!CaJ, 
Nisa, Lodall'es, Oustóias, Elvas,, 
Sou:r1e, Barreiro, Cascais, Fonte 
A11cada ~enafiel), Castelo d'e 
Paiva, Viana do Castelo, Viana 
do Alentejo, Olival, Ad'émia, 
.Aillcalbideahe, Santo Tirso, Gon­
domar, Maia, Canidelo, S. 
Julião do TojaJl, Oeiras, Rleea­
rei, Torres Vedras, Pombal, 
Queluz, Samadinfu.a (Lousã)~ 
Tenrtúga.ll, Sines, Cwilhã, Par­
dellhas e Monte (Mru:rtosa), 
Ançã, S. Pl~ro do Sul, Mrur­
tosa, Faro, Hortas (Vila Real: 
de Santo António), Cortes 
('Leiria), Luso, Rio Meão, Pe­
ndiCihe, Fajazes. E mais: Lux,em­
burgo, França, Brasi1l, Canadá, 
Angola, Estados Unidos da 
Amérilca, Guitné-Bis·sau, Sru,iça, 
Inglaúerra. Uma: grande parte 
do Mu111do! 

Com. d'a 3. (J pág. 

l'lesta mru"tCall' a proctedênda dos 
peregrtinos: Muitos do Porto, 
Lisboa e Coilmlbra. Mais Évora 
- oh Alentejo! - Ançada 
(Mangualde),_ Fomos e Samfins 
(Feira), Santarém, Leiria, Che­
ra1Illle1a (Tomar), Vila do Conde, 
Va1bom (Gondomar), Carra­
zedo de Montenegro, Vilar do 
Pilrllheiro, GuiihaJbreu, Leça da 
Palmei!l'a, AIJladia, Vila Nova 
de Gaia, S. Bernaroo, Peniche, 
Bal'loelos, Tojeira (AJVelaT), 
Ceira, S. Vicente da Beira, 
Galegos (!Penafiel), Odivelas, 
.Aiveiro, Fornos de ALgodres, 
Tadim, Cortegaça, Santa Cris­
tina (Santo Tdll'so), Felgu1eiTas, 
SetúJball, Lagal'les (Penafiel), 
Amararnte, Torrão, ~pinho, S. 
João da Madeir,a, Arronches, 
Plenamaleor, S. Cosme (Gondo­
mar), ÁlgJUieda, S. Mamede de 
J,nflesta., Venda Nova (Ama­
dora), .Pero2JÍ!nlho, Mogadouro, 
Bra:gw, Santa Maria da Feira, 
AiLbuteira, Moreira da .Maia. 
Alldeia Nova de S. Bento, Duas 
Lgrejas (lMiTaiillda do Douro), 
Ermesmde, UI, Vila Nova de 
Famalicão, Almeirim, Aimarla, 
Brejos do A;ssa, Vi:la Boa de 
Quirtes, Rio Tinto, Candal 
(Gaia), S. Pedro de AJ:va, Vila!I' 
de !Andordnho, C~lorico da 

Beira, Allhaiilldra, Soodim, Bara­
çal CSaibUJgal), Lavradio, Algés, 
Culba (Allentejo), 11ermas de 
S. Viloente, Penafiel, Meinedo, 
Estmoriz, Guilfões, Rlélgua, Va.la­
dai1es, Paúl, Alllcoitão, Coiiilll­
brões, FUJseta,_ F1onttinha (Pom­
bal), GanJdra (J?aredes), OUJCu­
jães, Tomar, S. João do Bsto­
ri1l, Cacém, Lara111jeiro, Tor~re 

da Marimba, Montijo, Palihaça, 
Oliveira do Bairro, Semadlelo 
(M·eaillhada), Sluzão . (Valongo), 
v ,imioso, Vila de Ala, Vis,eu, 
J oane, Caldas de Vizela, Arco­
ZJelo, lf>ar.ede, Calbeça Sa111ta 
(Penafiel), Sousela (Lousada), 
Oliveira- de ·s. Mateus, Gonde­
ZJende, Póvoa de Samto Aldrião, 
Linda-a-Velha, LOUII'·es, Damaia, 
AJ,bemoa, Beja, Armana (Guar-
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